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n A SBEM Ceará tem uma grande missão este ano que é a realização do 
Congresso Brasileiro de Atualização em Endocrinologia e Metabologia. O 
trabalho começou assim que a candidatura venceu durante o CBAEM 2015, 
em Vitória, apresentada pelo Dr.  Manoel Ricardo Martins. Agora a data se 
aproxima rapidamente e as decisões da presidente do CBAEM 2017, Dra. 
Cristina Façanha, crescem com a mesma velocidade.
Na reportagem da página central, saiba sobre a evolução, história dos 
CBAEMs e as informações recentes sobre o Congresso, que  acontece de 16 
a 19 de agosto, no Centro de Convenções do Ceará.

Editorial
n Novo presidente da SBEM, 
Dr. Fábio Trujilho, dá as boas 
vindas e fala sobre seu estilo de 
trabalho em seu primeiro edito-
rial na Folha da SBEM. 

(página 3)

Divulgação 
de Eventos 
Médicos
n Uma agenda repleta de ativi-
dades científicas vai movimen-
tar a Endocrinologia e Metabo-
logia em 2017. Para que os ges-
tores e organizadores saibam 
como a divulgação nos canais 
da SBEM é feita, a diretoria 
da Nacional e a Comissão de 
Comunicação Social voltam a 
falar sobre a hierarquia de divul-
gação de eventos médicos. 

(página 10 )

Mudanças nos 
Webmeetings
n O formato dos Webmeetings 
mudou em 2017. Já na primeira 
edição no dia 7 de março, a aceita-
ção dos especialistas foi grande, com 
mais de 200 endocrinologistas online 
acompanhando. O Dr. Alexandre 
Hohl, vice-presidente da SBEM, fala 
sobre as propostas para a atividade.

 (página 4)

Os Desafios 
do CBAEM 2017

Panorama Internacional
n Presença brasileira em atividades inter-
nacionais, destaque de artigo científico, 
evento realizado em conjunto com a SBEM 
na Europa e Congresso nos Estados Unidos 
são os assuntos da coluna.

 (página 11)
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N o início de 2015, o Dr. Marcello 
Delano Bronstein assumiu o 

cargo de editor da Revista Científica 
da SBEM. No seu editorial, ele fala-
va de um conjunto de sentimentos, 
onde a responsabilidade se mistu-
rou à alegria de assumir essa tarefa. 

Entre as primeiras decisões toma-
das, estava a modificação do nome 
da Revista para internacionaliza-la 
e aumentar seu Fator de Impacto . 
Inicialmente a proposta recebeu crí-
ticas, mas à medida que os esclareci-
mentos foram sendo feitos, inclusive 
em diversas palestras em eventos, 
a mudança foi assimilada de forma 
positiva. O “Arquivos Brasileiros 
de Endocrinologia e Metabolismo” 
(ABE&M) passou a “Archives of En-
docrinology and Metabolism”.  No 
editorial, reportagens e palestras  o 
Dr. Marcello explicou que, apesar da 
medida parecer antipatriótica, o ob-
jetivo era tornar o Brasil ainda mais 
visível na comunidade científica in-
ternacional. 

Depois de dois anos de muito 
trabalho, o Dr. Marcello sabe que 
existem muitos desafios pela fren-
te. “Ainda não temos o novo fa-
tor de impacto, mas os feedbacks 
que recebo são muito positivos. Te-
mos recebido mais manuscritos do 
exterior e vindos de mais países. Já 

tivemos requisição de uso de figura 
para livro, por uma pesquisadora es-
trangeira muito importante. A insti-
tuição sistemática de editoriais em 
todos os números tem sido muito 
apreciada”, explicou o editor.

Para 2017, o editor-chefe expli-
ca que a estratégia será  incentivar 
ainda mais o contato com colegas 
do exterior e a redução dos Case 
Reports. “Eles influenciam negati-
vamente o Fator de Impacto. Devo 
também aumentar o número dos 
artigos de revisão. O novo Fator de 
Impacto deve sair no meio do ano”.

Em um ano de muitos eventos 
científicos, onde os AE&M sempre 
estão presentes para publicação de 
trabalhos, o Dr. Marcello explica que 
as edições especiais continuarão, 
mas apenas em versões online ou 
em CDs, com custos arcados pelas 
organizações das atividades. 

A revista está online, regular-
mente, sendo publicada no site – 
www.aem-sbem.com – e quando 
o material é liberado, um boletim 
eletrônico com todos os tópicos da 
publicação é enviado pela SBEM 
aos associados. Uma chamada na 
homepage do site da SBEM é, tam-
bém, fixa e atualizada quando uma 
nova edição entra no ar. 

A primeira edição dos AE&M 

de 2017 foi publicada em fevereiro 
e os editoriais são assinados pelos 
doutores Gilberto J. Paz-Filho (Me-
tabolic syndrome in children and 
teenagers: Worth assessing it, but 
how?) e Victória Borba (Vitamin D: 
the tricky hormone).

O Dr. Bronstein termina agrade-
cendo à sua equipe de co-editores 
e conselho editorial nacional e in-
ternacional pela dedicação e com-
petência na realização das tarefas 
solicitadas. c

AE&M: As Perspectivas para  2017

Co-editores da  
Revista AE&M:
•	 Bruno Ferraz de Souza (SP), 
•	 Erika Parente (SP), 
•	 Francisco Bandeira (PE), 
•	 Fernanda Vaisman (RJ), 
•	 Fernando M. A. Giuffrida (BA), 
•	 João Roberto Maciel Martins 

(SP), 
•	 Melanie Rodacki (RJ), 
•	 Monica R. Gadelha (RJ), 
•	 Nina Rosa C. Musolino (SP), 
•	 Poli Mara Spritez (RS), 
•	 Ricardo Meirelles (RJ), 
•	 Rogerio Friedman (RS), 
•	 Rui M.B. Maciel (SP), 
•	 Tânia S. Bachega (SP).
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É com satisfação, orgulho e ciên-
cia da responsabilidade que escre-
vo o primeiro Editorial dessa nova 
gestão.

Não posso começar a falar do 
novo sem ressaltar a importância 
do trabalho da gestão passada, que 
com suas ações visando o futuro, 
torna menos difícil a nossa missão.

A nova diretoria foi escolhida por 
mim e conta com colegas com gran-
de capacidade técnica, experiência 
de gestão e principalmente compro-
metidos com a SBEM.

Teremos como maior desafio 
atender aos anseios dos associados, 
dentre os mais importantes a Defesa 
e a Valorização da nossa especiali-
dade. Para que isso aconteça preci-
saremos de um trabalho articulado 
entre a Diretoria, Departamentos, 
Comissões, Regionais e principal-
mente da participação de todos os 
associados.

Nesse início, já participamos de 
reunião com o Conselho Federal 
de Medicina e Conselho Federal de 
Odontologia, com o objetivo de coi-
bir o uso inadequado de hormônios 
por dentistas e o risco que isto traz 
aos pacientes e participamos na 
AMB de uma reunião com o Ministro 
da Saúde, visando uma maior proxi-
midade com os gestores públicos.

O nosso jornalismo está atento as 
notícias que envolvem a nossa área 
de atuação, produzindo notas infor-
mativas que tem contribuído para 
esclarecimentos e base de informa-
ções de médicos e do público leigo. 
De forma complementar, a nossa 
assessoria de imprensa tem gerado 
reportagens nos grandes meios de 

comunicação com a participação de 
endocrinologistas ligados a SBEM.

A Comissão de Campanhas está 
a todo vapor, com um cronograma e 
planejamento estratégico de traba-
lho tanto em relação às campanhas 
públicas de doenças relacionadas à 
Endocrinologia como sobre temas 
da nossa especialidade, que preci-
sam ser melhor esclarecidos juntos 
a população.

A Comissão de Educação Médi-
ca Continuada, está trabalhando os 
webmeetings, trazendo um formato 
mais prático e atrativo, além de ou-
tras ações inovadoras que em breve 
esperamos divulgar.

A Comissão de Novas Lideranças 
também está com a grande missão 
de fazer a ligação entre os diversos 
canais de comunicação e os associa-
dos e público em geral.

Não posso deixar de ressaltar 
que o CBAEM 2017, que acontecerá 
em Fortaleza, está sendo feito com 
muito trabalho e carinho pelas Co-
missões Executivas e Cientificas. 

Fo
to

: R
on

al
d 

Fi
lh

o

Trabalho e Compromisso com os Ideais da SBEM

Da esquerda para a direita - Neulton Dornelas, Rodrigo Moreira, Alexandre Hohl, Fábio Trujilho, Marcio Mancini e Paulo de Augusto Miranda

Com certeza será um grande evento 
e esperamos contar com a presença 
de todos.

Trabalho e Compromisso com os 
ideais da SBEM é o nosso foco. O en-
volvimento de todos será essencial 
para tornar a SBEM cada vez mais 
forte e com o futuro que queremos.

Boa leitura e um forte abraço

Fábio Trujilho 
Presidente SBEM Nacional 2017/2018 
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Dr. Alexandre Hohl, Dras. 
Dolores Pardini e Amanda 
Athayde

Próximo Webmeeting

Webmeetings e a Educação Médica Continuada

N o dia 7 de março, recomeça-
ram as transmissões dos We-

bmeetings da SBEM, pelo site da Na-
cional, mas em novo formato a partir 
das avaliações da diretoria e do pre-
sidente da Comissão de Educação 
Médica Continuada, Dr. Alexandre 
Hohl, 

Em um convite, feito em vídeo e 
compartilhado no site e redes so-
ciais da SBEM (Canal do Youtube e 
Fanpage), foram citadas as princi-
pais propostas para 2017 e o tema 
do primeiro encontro do ano. 

A dinâmica, como definiu o Dr. 
Hohl, passa a ser em forma de coló-
quio para que a interação e participa-
ção do público seja mais interativa. 
Já no primeiro webmeeting, os parti-
cipantes puderam tirar mais dúvidas 
com os palestrantes e o moderador, 
perguntando durante a apresenta-
ção e não apenas só no final, como 
era a proposta anterior. 

Além disso, a Comissão está 
programando atividades que pos-
sam estar alinhadas, por exemplo, 
com datas importantes. “O primeiro 
webmeeting contou com as partici-
pações das Dras. Dolores Pardini e 
Amanda Athayde. O tema Meno-
pausa e Reposição Hormonal foi es-
colhido sendo associado ao Dia In-
ternacional da Mulher, 8 de março”, 
relatou o Dr. Hohl. 

O primeiro evento do ano come-
çou com a apresentação do vídeo 
pelo Dia Internacional da Mulher, 
feito pela Comissão de Campanhas 
Públicas. Após as apresentações das 
palestrantes, o Dr. Alexandre expli-
cou sobre o novo formato do evento. 
“Mais do que fazer apresentações, 
queremos discutir com você, colega. 
Por isso, a participação de vocês é 
mais do que importante, ela é funda-

mental. Nossa proposta é para criar 
uma grande interatividade com os 
participantes.”, explicou. 

O debate mostrou, inicialmente, 
um caso clínico e levou o tema para 
reflexão de todos. Logo depois, a 
participação de quem estava online 
já começava. Foram 220 presentes, 
de 70 cidades brasileiras, o que mos-
tra que a proposta já foi bem aceita 
pelos associados na primeira edição 
do evento. 

O próximo webmeeting, no dia 11 
de abril, abordará a Suplementação 
Alimentar e contará com a partici-

pação dos doutores Yuri Galeno e 
Felipe Gaia, e moderação do Dr. Ale-
xandre Hohl. A duração será de 60 a 
90 minutos.

Os webmeetings são organiza-
dos pela entidade com o objetivo 
de promover a Educação Médica 
Continuada e só associados em dia 
com a anuidade podem participar. 
A SBEM envia boletins lembrando 
da programação e  reforça que os 
sócios estejam com seu cadastro 
atualizado, com os campos Nome, 
Email, RG, CPF e CRM corretamente 
preenchidos. c
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lor é alterado. Para facilitar o aces-
so a área de pagamento, foi criado 
um link no menu do site da SBEM – 
www.endocrino.org.br. O sócio pre-
cisa estar logado na Área Científica e 
o processo é feito, apenas, pelo sis-
tema online PagSeguro.

Para quem tiver alguma dificulda-
de, foi criado um passo-a-passo, em 
vídeo, simulando a operação desde 
o login até a emissão de um boleto. 
Se o associado já tiver conta no Pag- 
seguro, não será necessário preen-
cher novamente CPF, endereço etc.

A confirmação do pagamento é 
enviada, automaticamente, pelo sis-
tema, não sendo necessário que o 
associado mande um email para a 
SBEM informando que foi efetuado. 

Manual de Identidade 
Corporativa

D iversas atividades estão con-
tando com o apoio da SBEM 

e, em algumas delas, foi definido o 
uso da logomarca da entidade. A So-
ciedade lembra que no site da SBEM 
está disponível o Manual de Identi-
dade que dá todas as orientações so-
bre a forma correta de uso. 

Presença da SBEM

A SBEM, a Sociedade Brasileira 
de Diabetes e a Sociedade Bra-

sileira de Cardiologia foram as Socie-
dades Médicas que participaram do 
Lançamento da Diretriz Conjunta so-
bre Diabetes e Doença Cardiovascu-
lar.  O evento aconteceu em São Pau-
lo e contou com a presença de toda a 
diretoria da Nacional. 

Gestores 2017/2018

C omo é de conhecimento de to-
dos os associados, uma nova 

diretoria tomou posse na SBEM no 
início do ano e, com eles, os novos 
gestores assumiram os cargos de 
presidentes de Departamentos, Co-
missões e Regionais. 

Todos os nomes estão no site 
com os respectivos contatos (no 
caso das Regionais) e links dos De-
partamentos. 

Anuidade 2017

D ia 31 de maio é a data final para 
o pagamento da anuidade 

2017 cujo valor definido pela SBEM 
é de R$ 539,80. Após essa data, o va-

O manual especifica conceitos, 
parâmetros, amostra de cores, mo-
delos, layouts, originais impressos 
e/ou arquivos digitais que servem 
para orientar o desenvolvimento de 
todas as peças de identidade visual. 
É uma fonte de conhecimento ime-
diata, cuja utilização é essencial para 
padronização do visual da Sociedade.

Sempre que for necessária a apli-
cação da logomarca da SBEM em 
qualquer produto, evento ou servi-
ço, este manual deverá ser consulta-
do, e todas as regras nele colocadas 
devem ser seguidas.

SBEM enfatiza que a logomarca 
da Sociedade só pode ser utilizada 
mediante autorização da Diretoria da 
Nacional. 

Presença na Mídia

O primeiro bimestre do ano já 
proporcionou para a SBEM 

uma excelente presença na grande 
imprensa, com diversas entrevistas 
e consultorias em reportagens pu-
blicadas. 

No relatório, que fica disponível 
no site da SBEM - www.endocrino.
org.br/sbem-na-midia -, é possível 
ver toda a lista de matérias, nos mais 
diversos veículos de comunicação, 
onde a entidade foi consultada com 
fonte. Em janeiro, foram 22 citações, 
com destaque para a repercussão do 
caso do ex-jogador Romário, que fez 
uma cirurgia para redução do peso. 
Programa Fantástico, da TV Globo, 
Revista Isto É, Jornais Zero Hora e Fo-
lha de São Paulo, Rádio Joven Pan e o 
Portal UOL estão entre os veículos que 
consultaram especialistas da SBEM. 

Em fevereiro, doenças raras, die-
tas, reposição hormonal e cirurgia 
bariátrica foram os temas de 12 re-
portagens na grande imprensa. A 
Revista Boa Forma, Jornal O Dia, 
Correio Braziliense, Revista Veja e 
Portal IG foram alguns dos veículos 
que consultaram a entidade. c

Representantes da SBEM 

e SBD no lançamento
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Prevenção do Diabetes, Hadassah 
Hebrew University. 

A Declaração foi elaborada com 
base nos resultados do trabalho de 
quatro Grupos Internacionais para 
a intervenção precoce no tratamen-
to do diabetes tipo 2. Esses grupos 
foram formados em 2015 na cúpula 
do Global Diabetes Policy, em Barce-
lona, e cada um deles reuniu-se pelo 
menos duas vezes entre maio e julho 
de 2016. Este documento representa 
o resultado dessas discussões.

Tópicos, conhecidos pelos espe-
cialistas, e que podem ser utilizados 
como informação para ações locais 
dos especialistas:

•	 Atualmente, em todo o mundo, 1 
entre 11 adultos sofre de diabe-
tes, representando para o sistema 
de saúde 12% de suas despesas 
globais. Prevê-se que até 2040 o 
número total de pessoas diagnos-
ticadas com diabetes chegará a 
227 milhões – 10,4% da população 
mundial – elevando os custos dos 
sistemas de saúde para US$129 
bilhões.

•	 Em termos de PIB, a nível global, 
há uma projeção de perdas devi-
das ao diabetes, incluindo custos 
diretos e indiretos, da or-
dem de US$ 1,7 trilhões no 
período de 2011 a 2030.4.

•	 Aumenta cada vez mais o 
número de pessoas com 
quadro de pré-diabetes, 
uma situação de alto risco 
para o diabetes. Estima-se 
que em 2040 mais de 480 
milhões de pessoas estarão 
em situação de pré-diabetes 
em todo o mundo, um au-
mento de mais de 50% em 
relação aos níveis de 2015.1.

Grupos Internacionais de Trabalho

Membros dos Grupos Internacionais de Trabalho

Prevenção Diagnóstico Precoce

Controle Acesso ao 
tratamento correto

 

3

A Declaração de Berlim foi elaborada com base nos resultados do trabalho de quatro Grupos 
Internacionais para a intervenção precoce no tratamento do diabetes tipo 2. Esses grupos 
foram formados em 2015 na cúpula do Global Diabetes Policy, em Barcelona, e cada um 
deles reuniu-se pelo menos duas vezes entre maio e julho de 2016. Este documento 
representa o resultado das suas discussões, expertise global e experiência em nível de país.

Rick Blickstead – Presidente 

Dr.  Francesc Xavier Cos 

Professor Gerardo Medea 

Professor Alexandre Hohl 

Professor Stephen Colagiuri

Professora Margaret McGill – Presidente

Dra. Denise Franco

Rick Blickstead

Professor Gerardo Medea 

Dr. Nabil Sulaiman 

Professor Kamlesh Khunti

Professor Antonio Ceriello – Presidente

Dr. Augusto Pimazoni-Netto 

Dr. Sergio Zúñiga-Guajardo 

Professor Avraham Karasik 

Dr. Sanjay Kalra

Dr. Nicky Lieberman

Professor Itamar Raz – Presidente

Dr .Mohamed Farghaly 

Professor Nebojsa Lalic

Dra. Fernanda Thome

E outros membros

A proposta de um projeto para a 
redução do diabetes no mun-

do, iniciado pela Organização Mun-
dial da Saúde e demais organizações 
ligadas ao diabetes, conquistou uma 
importante vitória recentemente. 
As ações resultaram no documento 
denominado Declaração de Berlim, 
fruto de um trabalho em conjunto 
com pessoas que buscam o com-
bate e controle do diabetes tipo 2. 
Participaram da elaboração do ma-
terial profissionais da África do Sul, 
Austrália, Brasil, Canadá, China, Di-
namarca, Emirados Árabes Unidos, 
Espanha, Estados Unidos da Améri-
ca, Finlândia, Índia, Inglaterra, Israel, 
Itália e México.

A SBEM foi uma das instituições 
que contribuiu para a elaboração da 
Declaração, através do vice-presi-
dente da Sociedade, Dr. Alexandre 
Hohl (presidente na ocasião da reu-
nião), Dra. Denise Franco e Dra. Fer-
nanda Thome, membros da SBEM e 
da Sociedade Brasileira de Diabetes 
(SBD). Os grupos de trabalho pro-
moveram reuniões durante todo o 
ano de 2016, para debater sobre os 
quatro pilares básicos do “Early Ac-
tion” no diabetes: Prevenção, Diag-
nóstico Precoce, Controle e Acesso 
ao tratamento correto.

Segundo a Declaração de Berlim 
a ideia é mobilizar pessoas com po-
der de decisão para uma intervenção 
urgente, através da implantação de 
políticas públicas de saúde. Assi-
nam o documento: Rick Blickstead, 
presidente da Canadian Diabetes 
Association; Margareth McGill, di-
retora do Centro de Diabetes, do 
Royal Prince Alfred Hospital; Anto-
nio Ceriello, chefe do Departamen-
to de Diabetes, IRCCS Multimedica; 
e Itamar Raz, chefe do Centro para 

Declaração de Berlim: Novas Políticas  
de Intervenção para o Diabetes

•	 Mais de 90% dos casos são de 
diabetes tipo 2, muitos dos quais 
preveníveis.

•	 Quase a metade da população 
com diabetes não sabe de sua 
condição.

•	 Até que as pessoas com diabetes 
tipo 2 sejam diagnosticadas, pelo 
menos metade delas já apresen-
tou uma ou mais complicações.

•	 O diabetes mal controlado pode 
aumentar o risco de doença car-
diovascular, cegueira, insuficiên-
cia renal, amputações e morte 
prematura. Em 2015, 5 milhões de 
mortes foram atribuídas ao diabe-
tes. Estima-se que até 70% de to-
das as amputações de membros 
inferiores estejam relacionadas 
com o diabetes.

•	 Em todo o mundo, morre uma 
pessoa a cada seis segundos de-
vido ao diabetes.

Um dos pontos destacados na 
Declaração refere-se ao compro-
misso que cada país deve ter para 
tentar sanar a epidemia de diabetes 
no mundo e como deve ser feita a 
implantação de políticas públicas 
de intervenção precoce da doença e 
suas complicações. c
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Dr. Josivan Lima, presidente 
da Comissão do TEEM

N os dias 5 e 6 de maio acontece-
rá mais uma prova para o Títu-

lo de Especialista em Endocrinologia 
e Metabologia (TEEM). Como nos úl-
timos dois anos, o exame será reali-
zado na Fecomércio, em São Paulo, 
modificação feita pelo fato da maio-
ria dos candidatos serem da região 
sudeste, e também por facilitar a ida 
de candidatos de outros estados, de-
vido uma maior malha aérea para a 
cidade paulista.

Esse ano a expectativa é de con-
seguirmos um número maior de can-
didatos, ultrapassando 400 inscritos. 
As características da prova, provavel-
mente, não mudarão em relação aos 
últimos dois anos. Serão priorizadas 
as questões de fisiopatologia, casos 
clínicos e questões envolvendo atu-
alização científica,  principalmente, 
ligada a estudos clínicos publicados 
recentemente. Acreditamos que es-
ses modelos de questões consigam 
avaliar melhor o candidato e diferen-
ciar o especialista do não especialista.

A prova é dividida por assuntos, 
abrangendo as seguintes áreas da 
endocrinologia: diabetes, obesida-
de, dislipidemia, tireoide, adrenal, 
neuroendócrino, metabolismo ós-
seo, pediatria, endocrinologia femi-
nina/andrologia e endocrinologia 
básica. O número maior de questões 
é nas áreas de diabetes e tireoide, 
pois acreditamos que esse seja o 
maior número de pacientes nos con-
sultórios de um endocrinologista.

Como em outros anos, evitamos 
questões onde simplesmente solici-
tamos uma resposta que necessita 
de uma memorização de um tema. 
Damos preferência para questões 

Prova de Título de Especialista em 
Endocrinologia e Metabologia

onde a memorização de determina-
do assunto tenha uma aplicabilidade 
clínica, no diagnóstico ou tratamento 
de determinado caso. Baseamo-nos 
na taxonomia de Bloom, categori-
zando as questões de acordo com a 
necessidade de conhecimento, com-
preensão, aplicação e análise. 

É importante que aqueles can-
didatos que vão fazer a prova pela 
primeira vez olhem os exames dos 
últimos dois anos, pois o padrão de 
questão será mantido, e assim terão 
uma noção do que será pedido no 
dia da prova, e se prepararão melhor 
para conseguir a aprovação.

Já que faltam poucas semanas até 
a prova, sugerimos uma rotina de es-
tudo diária. É necessário que se faça 
uma programação que possa cobrir 
todos os principais pontos da endo-
crinologia. O edital publicado no site 
da SBEM tem as referências bibliográ-
ficas sugeridas, as quais facilitarão o 
estudo do candidato para a prova. 

O segundo dia de prova consis-
tirá de 10 casos clínicos onde será 
exigida a compreensão de anamne-
se, exame físico e exames laborato-
riais, concluindo com uma conduta 
terapêutica acertada. Essa segunda 
etapa do concurso objetiva irá ava-
liar se o candidato tem habilidades 
práticas na condução de um caso 
clínico real. Acreditamos que, dessa 
maneira, conseguimos complemen-
tar a avaliação do primeiro dia, que é 
bastante teórica.

Esperamos ser o mais justos 
possível e, com uma prova bem 
elaborada, conseguir diferenciar 
o especialista do não especialista, 
conferindo àquele o merecido título 
de especialista em endocrinologia e 
metabologia.

Boa sorte!  c

n A primeira etapa da prova será 
no dia 5 de maio, com questões 
de múltipla escolha, duração de 
quatro horas e 100 questões. A 
segunda prova, dia 6 de maio, 
será de interpretação de Casos 
Clínicos, terá duração de duas 
horas e 30 minutos e 10 ques-
tões.

Fecomercio, local da prova do TEEM

Dr. Josivan Lima
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8REPORTAGEM

A Regional SBEM Ceará tem 
uma grande missão em 2017: 

Realizar o Congresso Brasileiro de 
Atualização em Endocrinologia e 
Metabologia. A trajetória começou 
em 2015, durante o CBAEM, em Vi-
tória, quando a candidatura foi apre-
sentada pelo Dr. Manoel Ricardo 
Martins. 

De lá para cá, foram meses de 
muito trabalho e continuarão sen-
do assim até a data do Congresso, 
marcada para 16 a 19 de agosto, no 
Centro de Convenções do Ceará. 

“A capital da endocrinologia bra-
sileira em 2017 será Fortaleza. Este é 
o evento da nossa Sociedade e para 
todo o nosso grupo, fazer um Con-
gresso em Fortaleza é sempre espe-
cial. Nosso centro de eventos é um 
dos mais modernos e bem equipa-
dos do país. A localização é próxima 
a rede hoteleira, restaurantes, sho-
pping e a famosos pontos turísticos 
da capital. Isso, além do conforto, 
facilita a vida do congressista”, de-
talhou a presidente do evento, Dra. 
Cristina Façanha. 

Para a Dra. Cristina, o tamanho 
continental do Brasil pode significar 
algumas horas de voo a mais para al-
guns colegas, mas ela garante: “Vai 

valer a pena!”. 
Ela lembrou a participação mar-

cante do Ceará na história dos even-
tos científicos da endocrinologia 
brasileira, como o Congresso Bra-
sileiro de Endocrinologia em 1980. 
“Tivemos a entrada das bandeiras 
de cada estado, representando os 
congressistas presentes, que foram 
recebidos no Palácio do Governo, 

com a presença do governador e da 
primeira dama. O Congresso de Dia-
betes de 1991, com o famoso luau 
do Beach Park, que ainda é tema de 
muitas conversas. No Congresso 
de 2009 com toda a comissão or-
ganizadora subindo ao palco para 
dar as boas vindas, através de um 
abraço simbólico das comissões 
aos congressistas e a festa da paz, 
com todos vestidos de branco nos 
coqueirais do Marina Park”. Eventos 
capitaneados pela Dra. Adriana Cos-
ta e Forti, que, mais uma vez, integra 
as equipes de organização.

Com esse retrospecto, as comis-
sões estão se preparando para fazer 
um evento à altura de toda essa his-
tória. “Vai valer a pena vir em todos 
os sentidos”, enfatizou. 

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA

A integração entre a Nacional, or-
ganização do CBAEM e a comissão 
científica local está rendendo bons 
frutos. “O trabalho em conjunto 
tem no presidente da SBEM, Dr. Fá-
bio Trujilho, um excelente gestor, 
atendendo às necessidades locais e 
nacionais e as preferências dos es-
pecialistas”. A Dra. Cristina enfatiza, 

n A programação científica foi 
dividida em 11 grandes áreas: 
Adrenal, Diabetes Mellitus, Dis-
lipidemia, Endocrinologia Bási-
ca, Endocrinologia do Esporte, 
Endocrinologia Feminina e An-
drologia, Endocrinologia Pediá-
trica, Metabolismo Ósseo, Neu-
roendocrinologia, Obesidade e 
Síndrome Metabólica e Tireoide.

Os modelos de atividades 
são: Conferências, Debates, Hot 
Topics, Mesas Redondas, Sim-
pósios, Sessões “Como Eu Tra-
to”, Sessões “Endocrinologia 
e Metabologia, Ciência e Éti-
ca”. Sessão “Ligas Acadêmi-
cas”, Workshop “Endocrinolo-
gia e Metabologia, Exercícios e 
Suplementos”.

Os Desafios e Conquistas do CBAEM 2017
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também, a importância da participa-
ção dos Departamentos Científicos. 

“Temos a sorte de ter um presi-
dente da Comissão Científica, Dr. 
Alexandre Hohl, extremamente ca-
paz e, posso dizer, que é compulsivo 
em fazer seu trabalho bem feito. Te-
nho certeza que a programação cien-
tífica será o ponto alto do evento”, 
mencionou a presidente. 

Dessa forma, a proposta é mon-
tar uma programação customizada 
para o local e ampla para todo o país.

“Realizar um evento do porte do 
CBAEM, em um momento de instabi-
lidade econômica, em que se encon-
tra o país, é o nosso maior desafio. 
Isso dificulta tanto a captação de re-
cursos de empresa como de fontes 
governamentais. Dificulta também a 
vinda dos participantes para o even-
to. Mas estamos trabalhando muito 
para superar todos os obstáculos. 
Esperamos que seja mais um evento 
para ficar na memória da Endocrino-
logia Brasileira”. 

HISTÓRIA E CRESCIMENTO DO 
EVENTO

“O CBAEM começou pequeno, como 
um Curso de Atualização, para levar 
a Endocrinologia e Metabologia a 
diversos pontos do país, fora das 
capitais. Mas hoje o evento cresceu 
muito e desperta o interesse de toda 
a endocrinologia nacional e conse-
quentemente o trabalho também 
cresceu. A profissionalização é fun-
damental para que o evento tenha 
sucesso”, explicou a presidente do 
CBAEM, Dra. Cristina Façanha. 

Procurando sempre fazer um 
resgate histórico de atividades da 
SBEM Nacional, o Dr. Henrique Su-
plicy, presidente da Comissão de 
História, fez um levantamento sobre 
o início desse evento tão importante 
para a Sociedade. Nos arquivos da 
Folha da SBEM, uma manchete em 
1999, chamava a atenção para uma 

Inscrições e informações sobre valores complementares 
no site www.cbaem2017.com.br e nas fanpages da SBEM 
– www.facebook.com/sbemnacional - e do CBAEM - www.
facebook.com/CBAEM

decisão da Nacional: a unificação 
dos Cursos Nacionais em um gran-
de evento em um só local. Ao invés 
de três sedes, o Curso seria realizado 
em uma cidade. 

A decisão foi tomada em Assem-
bleia Geral, realizada em São Paulo, 
e confirmada a mudança do formato. 
O primeiro evento único aconteceu 
em Campina Grande e apesar do re-
ceio, o resultado foi muito positivo. 
A organização ficou a cargo da Re-
gional SBEM Paraíba, com a presi-
dente Dra. Aline da Mota Machado. 

Quatro anos depois, em 2003, 

nova mudança e a Regional Sergipe 
inaugurava uma nova filosofia com 
Congressos Anuais. Nessa ocasião, 
o CNAEM dava lugar ao CBAEM, 
com formato de congresso. Em 
2005, ao invés do 15º Curso Nacional 
de Atualização em Endocrinologia e 
Metabologia surgia o I Congresso 
Brasileiro de Atualização em Endo-
crinologia e Metabologia. A mudan-
ça foi registrada em ata do Conse-
lho Deliberativo da SBEM, durante o 
evento em Campina Grande (PB) e o 
Dr. Manuel Hermínio foi o primeiro 
presente desta nova fase. c

Dra. Cristina Façanha, Dr  Glauber Rocha e Dr. Manoel Ricardo Martins apresentando a candidatura da Regional Ceará ao CBAEM
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Divulgação e Hierarquia de Eventos Médicos
A agenda da Endocrinologia e 

Metabologia já para o primei-
ro semestre de 2017 está movimen-
tada. Em função disso, a diretoria 
da SBEM Nacional e a Comissão de 
Comunicação Social voltam a falar 
sobre a hierarquia de divulgação de 
eventos médicos dentro dos veícu-
los e redes sociais da entidade. 

O presidente da Comissão de Co-
municação Social da SBEM (CCS), 
Dr. Ricardo Meirelles, lembra que é 
muito importante que os gestores, 
responsáveis pelas organizações 
dos eventos, repassem às empresas 
que estão trabalhando na produção 
do evento as normas que foram es-
tabelecidas em 2011. “Em 2017, no-
vos presidentes de Regionais e De-
partamentos assumiram seus car-
gos e podem não ter tido tempo de 
se familiarizarem com a hierarquia 
definida durante uma das Oficinas 
de Trabalho da SBEM”, explicou o 
Dr. Ricardo. 

A Diretoria da Nacional e a CCS 
esclarecem também que as informa-
ções publicadas nas redes sociais 
da SBEM e no site seguem ordem 
cronológica de realização e preci-
sam ser publicadas igualmente. O 
critério adotado é a data da realiza-
ção do evento ou alguns prazos im-
portantes, como data para envio de 
trabalhos ou inscrição com descon-
to. Da mesma forma, esses critérios 
são adotados nos envios de boletins 
eletrônicos. A Sociedade lembra que 
solicitação anúncios/banners, na Fo-
lha da SBEM ou no site, precisa ser 
definida (em relação a valores e for-
matos) com a Diretoria da Nacional. 

A CCS também explica que o site 
da SBEM não pode ter uma home-
page apenas com chamadas sobre 
eventos, por isso, tem reunido as 
informações de várias atividades 
científicas em uma só matéria. En-
tretanto, no link Eventos Médicos, 

existem reportagens individuais. 
Estes informes de esclarecimen-

tos estão sendo, regularmente, di-
vulgados desde 2011, tanto na Folha 
da SBEM, no site e nas redes sociais, 
entretanto ainda existem dúvidas e 
solicitações recebidas pela Nacional 
que não podem ser atendidas, em 
função das decisões tomadas em 
conjunto com os gestores.

Somente eventos que tenham va-
lores diferenciados para associados 
da SBEM podem ser incluídos nos 
meios de comunicação da entidade.

A Sociedade não envia equipe 
de reportagem para cobertura de 
eventos médicos, a não ser decisão 
e negociação feita com a Nacional.  

HIERARQUIA GERAL DE EVENTOS
A SBEM considera importante a vei-
culação dos eventos científicos, mas 
lembra às Regionais, Departamen-
tos e demais interessados sobre as 
prioridades de divulgação.
•	 A ordem de prioridade de divul-

gação de eventos é a seguinte: 
em primeiro lugar vêm os Con-
gressos Nacionais, promovidos 
pela SBEM (CBEM e CBAEM); 
em seguida, os eventos dos 
Depar tamentos. Depois, os 
organizados em conjunto por vá-
rias Regionais e os organizados 
pelas Regionais, individualmen-
te.

•	 Os eventos promovidos pelas 
Regionais da SBEM entram auto-
maticamente nos veículos de co-
municação, sem necessidade de 
autorização prévia. A solicitação 
pode ser feita diretamente para 
sbem@endocrino.org.br, que re-
passará ao presidente da Comis-
são de Comunicação Social, Dr. 
Ricardo Meirelles.

•	 A SBEM não divulga eventos pes-
soais nem de empresas em seus 
veículos.

•	 Boletins eletrônicos somente 
com um evento são autorizados, 
apenas, para o Congresso Bra-
sileiro e o Congresso de Atuali-
zação. Divulgação de eventos 
das Regionais e Departamentos 
pode ser enviada em conjunto via 
boletim eletrônico. Não são per-
mitidos envios de boletins ele-
trônicos com e-flyer (panfletos 
digitais enviados por email), pois 
o sistema configura como spam 
e não dispara o material.

•	 A SBEM não repassa o mailing 
de associados para nenhuma 
empresa nem organizadores de 
eventos.

•	 Todas as informações sobre 
eventos entram no item do Menu 
- Eventos Médicos - e Agenda de 
Eventos.

•	 Quando estiverem próximas da-
tas importantes de vencimento 
de inscrição ou envio de traba-
lhos, será colocada uma chama-
da da homepage do site. Após a 
data, o evento volta para a parte 
interna do site. Por ocasião da 
realização do evento será incluí-
da uma chamada na homepage 
do site.

•	 As coberturas de eventos médi-
cos seguem as seguintes normas: 
Eventos da Nacional e de Depar-
tamentos são financiados pela 
SBEM Nacional. Regionais que 
desejarem cobertura da reporta-
gem do site da SBEM devem co-
brir as despesas da equipe de re-
portagem para os devidos locais 
de eventos, assim como prover de 
conexão necessária para as trans-
missões. A cobertura fica, tam-
bém, a critério da SBEM Nacional.

•	 A divulgação nas redes sociais 
da SBEM seguem os mesmos 
padrões de prioridade, sempre 
com mais destaque para o CBEM 
e CBAEM. c
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EJE: Acromegalia e Câncer

E m março, o Dr. Cesar Bo-
guszewski, presidente da Co-

missão Internacional da SBEM, re-
cebeu um certificado da European 
Sociey of Endocrinology pelo artigo 
mais lido na publicação científica. O 
abstract está disponível para a lei-
tura e está transcrito nesta coluna. 

MANAGEMENT OF ENDOCRINE 
DISEASE: Acromegaly and cancer: 
an old debate revisited. Boguszewski 
CL, Ayuk J. 
ABSTRACT – Based on experimental 
and animal models, epidemiological 
data from non-acromegaly popula-
tions, and longitudinal and cross-
-sectional cohorts of patients with 
acromegaly, a potential association 

between acromegaly and cancer has 
long been hypothesized, in particu-
lar colorectal cancer, and, to a lesser 
extent, breast, thyroid and prostate 
cancers. The exact mechanisms un-
derlying this potential association 
have not been fully elucidated. Re-
sults from studies examining cancer 
incidence and mortality in acrome-
galy have been inconsistent, with 
some demonstrating increased risk, 
whereas others show no increase. 
This article reviews the existing data 
relating to cancer risk and mortality 
in acromegaly, exploring the limita-
tions of study designs and the impact 
of changes in disease control and pa-
tient outcomes over time. c

Prontos para o 
Endo 2017?
U m dos principais pontos 

de encontro da endocri-
nologia mundial é o Endo 2017, 
organizado anualmente pela En-
docrine Society. Este ano será 
em Orlando, de 1 a 4 de abril, no 
Orange Country Convention and 
Exhibition Center. 

Com uma grade científica ex-
tensa e a expectativa de receber 
cerca de 7 mil participantes, as 
orientações para quem pretende 
ir ao evento é se planejar e montar 
a sua agenda pessoal. Mais uma 
vez, a Endocrine Society disponi-
bilizou um aplicativo – Endo 2017 
– que pretende facilitar a vida do 
congressista. Para isso, existe, 
inclusive, uma aba “Scheadule”, 
para que as escolhas sejam facil-
mente localizadas. 

Quem preferir o computador, 
a programação está toda deta-
lhada no site, acessada pelo link 
https://plan.core-apps.com/tris-
tar_endo17/events. 

Foram programadas ativida-
des paralelas, como um espaço 
gratuito para reuniões privadas, 
dentro do Centro de Convenções, 
com capacidade de 3 a 20 pesso-
as. Todas as salas estão liberadas 
45 minutos antes do início dos en-
contros e as reservas precisam ser 
feitas até 28 de março. 

Algumas regras são bem rí-
gidas nos eventos da Endocrine 
Society, como os embargos de 
diversos trabalhos e pesquisas 
científicas. “Respeite a Ciência e 
não fotografe. As fotos são óti-
mas, mas a ciência precisa de um 
tempo antes de divulgação de 
resultados. Por favor, evite foto-
grafias ou gravações durante as 
sessões”, é a mensagem da ES. c

Brasil – Portugal

P or tugal pare-
ce que terá um 

ano muito movimen-
to com diversos even-
tos científicos acontecendo em 2017. 
Um deles, a 68ª Reunião Anual da So-
ciedade Portuguesa de Endocrinolo-
gia, Diabetes e Metabolismo, contará 
com um trabalho em conjunto com 
a SBEM Nacional. Os dias definidos 
para o evento são 19 e 20 de maio, 
sendo o segundo o escolhido para 
concentrar as atividades com os en-
docrinologistas brasileiros. 

O trabalho entre SBEM e a SPE-
DM começou em 2016, com o Dr. 
Alexandre Hohl, vice-presidente 
da SBEM, e a Comissão Internacio-
nal, que tem como presidente o Dr. 
Cesar Boguszewski. Além dos dois 
endocrinologistas, estão na progra-
mação científica os especialistas 
brasileiros: Dr. Fábio Trujilho, pre-
sidente da SBEM, Dr. Claudio Kater 
e Margaret Boguszewski. Os temas 
abordados são tireoide e pituitária, 

hipogonadismo hipogonadotrófico 
congênito e tratamento com GH na 
baixa estatura. 

O evento acontecerá no Centro 
de Convenções Junqueira, localiza-
do junto ao Rio Tejo, perto da zona 
do patrimônio histórico-cultural de 
Belém, com fácil acesso a diversos 
pontos turísticos da capital portu-
guesa. 

No próprio dia 20 de maio, é a vez 
do 19th European Congress of Endo-
crinology, também em Lisboa e com 
a presença da SBEM, através do Dr. 
Cesar Boguszewski, que integra a 
Comissão Científica. A cerimônia 
de abertura está programada para 
o auditório 1, às 17:30h, seguida de 
premiações e um coquetel de boas 
vindas. O Congresso termina no dia 
23 de maio, às 18h15. Na programa-
ção científica a presença das douto-
ras Monica Gadelha e Maria Cândi-
da Fragoso. Destaque também para 
simpósio sobre Guidelines da ESE 
- Aggressive Pituitary Tumours. c
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Endocrinologia e Pediatria

O Rio de Janeiro receberá o XII 
Congresso Brasileiro de Endo-

crinologia Pediátrica, entre os dias 
31 de maio e 3 de junho, que con-
ta com o apoio do Departamento de 
Endocrinologia Pediátrica da SBEM, 
presidido pela Dra. Juliene de Car-
valho . O evento, que tem como pre-
sidente o Dr. Paulo Solberg, é rea-
lizado pela Sociedade Brasileira de 
Pediatria (presidente Dra. Luciana 
Rodrigues Silva).

Estão confirmadas as presenças 
de três palestrantes internacionais, 
os doutores: Adda Grimberg, do 

Children’s Hospital of Philadelphia:, 
Jeffrey Baron, do National Institutes 
of Health; e Stephen Rosenthal, da 
University of California de San Fran-
cisco.

Na programação, os organiza-
dores programaram manhãs com 
“Conversa de Corredor”, quando 
endocrinologistas pediátricos dis-
cutirão casos clínicos trazidos pelos 
congressistas. Dr. Paulo lembra que 
os interessados devem trazer os ca-
sos para o debate durante o evento, 
além de enviar para a organização 
com antecedência. c

Imersão em 
Metabolismo Ósseo

O Departamento de Metabolis-
mo Ósseo e Mineral, presidi-

do pela Dra. Carolina Moreira, está 
organizando a segunda edição do 
Curso de Imersão em Metabolismo 
Ósseo que acontecerá nos dias 29 e 
30 de setembro, em São Paulo.

O local escolhido é o Hotel Bour-
bon Convention Ibirapuera, São 
Paulo, e os interessados podem se 
inscrever com valor diferenciado 
até o dia 30 de maio. A programa-
ção preliminar está definida, com 19 
temas de grande interesse dos endo-
crinologistas.

A Dra. Carolina explica que o ob-
jetivo central do Curso é revisar as 
principais doenças e atualizar as no-
vas condutas e tratamentos. c

No Centro Oeste

A Regional da SBEM Goiás, so-
mado a um trabalho em conjun-

to com a do Distrito Federal, do Mato 
Grosso do Sul e do Mato Grosso, está 
organizando a quarta edição do Endo 
Centro Oeste / XI CONGREGO (Con-
gresso de Endocrinologia de Goiás). A 
frente dos trabalhos o Dr. Jued Tuma, 
presidente da Regional-GO.

Na programação estão incluídos 
temas que vão desde a endocrino-
logia básica até os mais recentes 
avanços no diagnóstico e tratamen-
to. Segundo os organizadores, ha-
verá palestrantes de outras áreas da 
medicina para uma integração com 
outros setores que interagem com a 
endocrinologia. 

“A nossa jovem Goiânia, aos seus 
83 anos lhes aguarda com coração 
aberto para juntos celebrarmos pe-
los slides e pelos bares da vida a 
união do Científico ao Social” – foi 
o recado do presidente do evento. c

Novidades no CONGREMEM

M ais uma vez, Belo Horizonte 
recebe uma edição do Con-

gresso Mineiro de Endocrinologia 
e Metabologia, promovido pela Re-
gional Mineira da SBEM. As inscri-
ções, feitas somente pelo site do 
evento (www.congremem.com.br), 
vão até 19 de abril, alguns dias antes 
do início da atividade que está pro-
gramada para 28 a 30 de abril.

A Comissão Organizadora do 
CONGREMEM – formada pelos 
doutores Adauto Versiani Ramos, 
Antônio Ribeiro de Oliveira Júnior, 
Bárbara Campolina, Beatriz San-
tana Soares Rocha, Márcio Weis-
sheimer Lauria, Marisa Helena de 
Figueiredo Campos, Paulo Augusto 

Carvalho Miranda, Rodrigo Nunes 
Lamounier e Suelen Simão Mol – 
traz boas novidades para o evento. 
Entre elas, Simpósio de Diabetes, 
no curso pré-congresso, atividade 
paralela ao evento, não inclusa nas 
inscrições.

Outros dois pontos importantes 
são: Premiação Dr. Thomás de Aqui-
no Borges Cordeiro aos três melho-
res trabalhos científicos e a presen-
ça de três convidados internacionais 
– Dr. Constantine A. Stratakis, Dr. Ira 
Goldberg e Dr. Kevin C. J. Yuen.

O CONGREMEM será realizado 
no Ouro Minas Palace Hotel, Ave-
nida Cristiano Machado, Ipiranga, 
Belo Horizonte/MG. c

ENDORIO em Agosto

A SBEM Rio de Janeiro reúne 
mais uma vez os Serviços de 

Endocrinologia e Metabologia do 
Estado para a sétima edição do EN-
DORIO. O evento está programado 
para acontecer no Windsor Atlântica 
Hotel, em Copacabana, nos dias 28 e 

29 de  agosto.
A presidente da Regional, Dra. 

Flávia Conceição, explicou que vá-
rias reuniões já foram realizadas 
e o trabalho está andando rápido, 
assim como a definição da progra-
mação. c
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FLASHES

ABESO e o 
Congresso  
em 2017
“V amos dedicar todo o es-

forço de organização 
e atenção aos detalhes para su-
perar as expectativas para o XVII 
Congresso Brasileiro de Obesida-
de e Síndrome Metabólica. Será 
um grande desafio para todos nós 
e queremos que seja um congres-
so inesquecível”. A declaração do 
presidente da Comissão Organiza-
dora do Congresso, Dr. Fábio Mou-
ra, é o espírito que está envolvendo 
o maior evento da ABESO em 2017.

A expectativa é de receber 2.000 
participantes e 25 expositores e 
para isso a organização está pre-
parando um programa científico de 
alta qualidade. Segundo o Dr. Fá-
bio, a realização em Recife auxilia 
na participação dos profissionais 
de saúde de estados vizinhos da 
Região Nordeste, além do estado 
ter uma ótima malha aérea vinda de 
todas as regiões brasileiras.

Na programação científica estão 
confirmadas as participações do Dr. 
Luc Van Gaal - professor de medi-
cina na Universidade de Antuérpia, 
na Bélgica, e chefe do departamen-
to de Endocrinologia, Diabetologia 
e Metabolismo do Hospital Univer-
sitário – e do Dr. Michael Jensen, 
professor de medicina da Divisão 
de Endocrinologia, Diabetes e Nu-
trição da Mayo Clinic. c

COPEM e as Premiações Regionais

A tradição dos Congressos Pau-
listas de Endocrinologia e Me-

tabologia é reunir, sempre, um gran-
de público e dar espaço significativo 
para os jovens especialistas. A pro-
posta, segundo a organização, deve 
se repetir.

Entre os pontos altos do evento 
está a entrega do Prêmio SBEM-SP, 
considerado a mais alta condeco-
ração de reconhecimento pela con-
tribuição científica da Sociedade 
Regional, segundo o presidente do 
COPEM, Dr. José Sgarbi. A primeira 
vez que a premiação aconteceu foi em 
1994, por ocasião do I COPEM. A esco-
lha do agraciado é feita pela Comissão 
Científica do Congresso, sendo que 
nenhum membro pode ser indicado.

Também será entregue o Prêmio 
Jovem Investigador SBEM-SP, vi-

sando reconhecer os pesquisadores 
jovens que desenvolvem pesquisas 
em Endocrinologia e Metabologia, 
em instituições do Estado de São 
Paulo. A premiação é feita para mé-
dicos até 45 anos de idade, comple-
tados até o último dia do COPEM.

Na programação científica, que 
tem a Dra. Marise Lazaretti à frente 
dos trabalhos, o evento conta com 
quatro convidados internacionais: 
Dr. Peter Kopp (EUA), Dr. Gilberto 
Paz Filho (Austrália), Dr. Franco Folli 
(EUA) e Dr. Michael P. Whyte (EUA).

O XII COPEM acontece de 25 a 27 
de maio, no Centro de Convenções 
Frei Caneca, em São Paulo. “Você 
é nosso convidado, vamos juntos 
inovar e construir um novo COPEM”, 
enfatizou o presidente do evento,  
Dr. Sgarbi. c

Encontros Gaúchos

20 Anos de ENDORECIFE

E ntre os dias 29 de junho e 1 de 
julho, no Sheraton Reserva do 

Paiva Hotel Convention Center, será 
realizada mais uma edição do Endo-
recife. São 20 anos que a atividade 
acontece e anualmente.

“Um marco a ser celebrado com 
muito entusiasmo e o resultado da 
dedicação de muitos colegas e de fir-
mes parcerias”, explicou o Dr. Gus-
tavo Caldas, presidente do evento.

Entre as datas importantes está a 

submissão de trabalhos. Data limi-
te para o envio 25 de abril de 2017. 
A Comissão Organizadora enfatiza 
que não haverá prorrogação e, por 
isso, é importante se programar.

Entre os convidados, a presença 
do Dr. Hossein Gharib, professor de 
Medicina da Mayo Clinic College of 
Medicine, ex-presidente da Ame-
rican Association of Clinical Endo-
crinologists e da American Thyroid 
Association. c

A Regional da SBEM no Rio Gran-
de do Sul convida os endocri-

nologistas para o  XX Encontro Gaú-
cho de Diabetes e o V Encontro Gaú-
cho de Endocrinologia e Metabologia. 
As atividades acontecem nos dias 26 e 

27 de maio, em Bento Gonçalves.
Quarenta palestrantes partici-

pam do encontro, presidido pelo Dr. 
Tiago Schuch, que é o presidente da 
SBEM Rio Grande do Sul. Na progra-
mação os temas definidos abrangem 

uma ampla área da endocrinologia e 
metabologia: gônadas, obesidade, 
endocrinopatias na gestação, tireoi-
de, metabolismo osteomineral, neu-
roendocrinologia, adrenal e imagem 
em endocrinologia. c
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V ários projetos foram apresen-
tados durante a reunião de pla-

nejamento da gestão da SBEM 2017/  
2018 e um deles foi sobre as Campa-
nhas Públicas, coordenado pela Co-
missão de Campanhas Públicas, cuja 
presidente é a Dra. Erika Parente. 

O Dr. Fábio Trujilho, presidente 
da SBEM Nacional, explicou que 
é um trabalho muito importan-
te, pois envolve a sociedade civil. 
Segundo o presidente da SBEM, a 
Comissão tem um bom time e moti-
vado, o que foi definido no início do 
ano. “A Dra. Erika é uma endocri-
nologista com dinamismo e reuniu 
pessoas no mesmo estilo para que 
as ações se concretizassem. Entre 
os pontos que são essenciais está a 
busca de ideias, muita criatividade 
para campanhas viáveis e o envol-
vimento das Regionais”, explicou 
o presidente. 

A Nacional e a Comissão inicia-
ram os trabalhos já no mês de feve-
reiro e março, com  ações pelo Dia 
Mundial de Doenças Raras e pelo Dia 
Internacional da Mulher. 

“A Comissão produziu um ví-
deo, publicado e divulgado no site 
da SBEM e nas redes sociais, com 
a aprovação do jurídico e diretoria 
da Nacional. Para o Dia Mundial de 
Doenças Raras e Dia Internacional 
da Mulher, fizemos dois vídeos de 
cerca de 20s, também repassados 
à assessoria de imprensa e equipe 

Campanhas Públicas da SBEM
de jornalismo da SBEM”, explicou a 
Dra. Erika.

A mensagem passada à popula-
ção: “Dia 28/2 é o Dia Mundial das 
Doenças Raras e a SBEM está pro-
movendo a divulgação deste dia para 
que mais pessoas tenham conheci-
mento sobre a existência de doenças 
raras e também seus tratamentos. 

É considerado como doença rara 
aquela que acomete menos de 5 em 
cada 10 mil indivíduos. Existem mais 
de 7 mil doenças raras e a maioria 
delas tem origem genética. 

Metade delas ocorre na infância. 
Na área de endocrinologia, temos 
mais de 200 doenças raras. Algumas 
podem ser curadas como acromega-
lia e Doença de Cushing, enquanto 
outras podem ser controladas com 
medicamentos como a lipodistrofia 
ou hipoparatireoidismo. O mais im-
portante é que as pessoas saibam 
que doenças raras existem e podem 
procurar ajuda para trata-la, pois 
existem centros no país capacitados 
para este tipo de tratamento”.

A proposta para o desenvolvi-
mento das Campanhas Públicas em 
2017, segundo a SBEM e a Comissão, 
é definir quais as de maior ou menor 
impacto e definição de investimen-
tos e necessidades para cada uma. 
“A responsabilidade social é grande, 
incluindo uma avaliação do que re-
sultará cada campanha e as parce-
rias com outras entidades”, enfati-

zou o Dr. Trujilho. 
De acordo com a Dra. Erika o obje-

tivo é tornar as campanhas “únicas” 
e com um trabalho em conjunto de 
vários segmentos da SBEM. A pre-
sidente da Comissão vem trocando 
e-mails com Regionais e Departa-
mentos para alinhar as atividades. 
“Para a criação das campanhas, pre-
tendemos juntar as ideias de todos e 
construir algo único para que a men-
sagem passada à população seja a 
mesma em todo país”.

A Comissão descreveu as pro-
postas adotadas:
1)	 Pequenos vídeos (30 seg) para 

divulgar em redes sociais, com 
informações importantes desta-
cadas no primeiro slide para que 
o público se interesse em clicar. 
Ao final do vídeo, estamos colo-
cando o logo e site da SBEM onde 
o público poderá ter mais infor-
mações. No momento, os vídeos 
estão sendo produzido sem som, 
porque o áudio às vezes limita a 
visualização do vídeo.

2)	Tema de campanhas: como serão 
temas únicos, temos que decidir o 
quanto antes e estamos abertos a 
sugestões.

3)	Folders informativos, camisetas 
e qualquer material a ser produzi-
do com antecedência para reduzir 
custos.
O trabalho em conjunto com as 

Sociedades Irmãs também está em 
andamento, como o caso do Dia 
Mundial do Diabetes, em novembro 
(com a SBD), e o Dia Mundial da Obe-
sidade, em outubro (com a ABESO). 
“Nossa ideia é discutir com os mem-
bros da Comissão de Campanhas e 
avaliar as possibilidades de fazermos 
algo nacional com adequações regio-
nais, pois assim acredito que teremos 
mais força nas campanhas com me-
nos custo”, explicou a Dra. Erika. c

Datas definidas para realização de atividades:
28 de fevereiro - Dia Mundial de Doenças Raras - realizado

8 de março - Dia Internacional da Mulher - realizado

8 de abril - Dia Mundial de Combate ao Câncer

25 de maio - Dia Internacional da Tireoide

15 de julho - Dia Nacional do Homem

17 de agosto - Dia de Combate ao Colesterol

1 de setembro - Dia do Endocrinologista

11 de outubro - Dia Mundial da Obesidade

18 de outubro - Dia Mundial da Menopausa

20 de outubro - Dia Mundial da Osteoporose

14 de novembro - Dia Mundial do Diabetes
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H á algum tempo a SBEM vem 
passando informações sobre 

a área digital e as mídias sociais. A 
importância de entender o cresci-
mento da internet e como essa mu-
dança impacta no dia a dia dos mé-
dicos sempre esteve entre os tópicos 
das reuniões da CCS (Comissão de 
Comunicação Social). Workshops e 
palestras já estiveram na programa-
ção de atividades da SBEM Nacional. 

Entre os exemplos recentes está 
a mesa redonda, realizada durante o 
CBEM 2016, que abordou a internet, 
finalizada com uma entrevista ao 
vivo, no Facebook Live, na Fanpage 
da SBEM. 

A preocupação em compartilhar 
informação, fez com que a SBEM 
realizasse, há alguns anos, um 
workshop para orientar sobre o pa-
gamento online da anuidade. Em di-
versas Oficinas de Trabalho, o tema 
“internet” também foi incluído e na 
Oficina realizada em São Paulo, em 
2016, o Dr. Renato Redorati fez um 
panorama geral sobre o surgimento 
da internet, mídias sociais e a influ-
ência na rotina dos médicos.

Mas será que está tudo mais cla-
ro para a classe médica? Para o Dr. 
Renato Redorati, médico e estudio-
so do assunto, infelizmente não. Ele 
comenta que há seis anos o Conse-
lho Federal de Medicina definiu uma 
série de critérios na área da propa-
ganda médica, que precisa ser mais 
discutido. 

“Em 2015, mais precisamente no 
dia 28 de setembro, o CFM colocou 
em seu site uma nova resolução, a 
2.126/2015, incluindo as redes so-
ciais”, relatou. Dr. Renato contou que 
a decisão foi tomada após Selfies 
(autorretratos) de médicos em am-
biente de trabalho, como centros ci-

O Mundo Digital e o Dia a Dia dos Médicos
rúrgicos ou com pacientes, que ca-
íram em redes sociais e programas 
de televisão de grande repercussão. 
A decisão foi polêmica. 

Para ele, independente de norma-
tivas, sempre vale o respeito e o bom 
senso. “Fomos criados com regras e 
éticas que deveriam ser mantidas e 
repassadas aos mais novos”.

CONDUTAS IDEAIS

O médico lembra que as várias fer-
ramentas digitais estão chegando 
aos consultórios, através de empre-
sas terceirizadas, que são especia-
listas no quesito divulgação. “Mas 
é fundamental ficar atento, pois o 
universo médico é diferente e re-
quer cuidados especiais. É preciso 
analisar e definir que público pre-
tende atingir, avaliando variáveis 
e os canais. Para cada ferramenta 
uma decisão diferente”.

Em um mundo novo da comuni-
cação, a melhor estratégia é evitar 
erros graves, porque consertar uma 
imagem no mundo digital dá muito 
mais trabalho. Para o Dr. Renato, 
aparentar quem você não é deve ser 
o primeiro ponto a ser levado em 
conta. Também precisam ser obser-
vados, itens proibidos como a divul-
gação de técnicas não consideradas 
válidas pelo CFM; e de títulos cientí-
ficos que não possam ser comprova-
dos, levando o paciente a acreditar 
em determinadas habilidades.

“A melhor estratégia é valorizar 
o coletivo. Cite sempre a Sociedade 
Médica que você pertence e seus pa-
res; mostre que seus pensamentos 
e leituras advêm de uma base cien-
tífica, plenamente, estabelecida e 
acreditada pelos colegas de profis-
são. Isso dará credibilidade, evitará 

dúvidas e menor chance para o char-
latanismo”, explicou.

Para o Dr. Mateus Dornelles Seve-
ro, que também atua na área digital, 
a abordagem para o uso adequado 
das redes e da internet deveria ser 
feita durante a formação do médico. 
“Em redes sociais, o conhecimento 
do que pode e do que não pode é 
limitado ou negligenciado. Vemos 
diversos tipos de abuso, que acredi-
to serem estimulados pela sensação 
de impunidade. A maioria dos erros 
pode ser evitada com a simples lei-
tura das resoluções e cartilhas”, en-
fatizou.

MUNDOS: REAL E DIGITAL 

Separar essas realidades é difícil. 
Para o Dr. Mateus, a principal dife-
rença entre o real e o digital é a pos-
sibilidade do paciente fazer pergun-
tas que considera constrangedoras 
de fazer pessoalmente. “É algo que 
percebo na prática”.

O Dr. Renato explica que a relação 
dos dois universos é a mesma que 
acontece entre o público e o priva-
do. “Se você faz parte de um grupo 
social (formal ou informal), estará 
sujeito às regras desse grupo, e que 
tem um padrão socialmente aceito. 
Sua maneira de comunicar e seus 
significados poderão ser interpreta-
dos de maneira explícita, metafórica 
ou literal. Um comentário de um mé-
dico, jornalista, juiz ou mesmo mi-
nistro sobre um determinado tema 
pode assumir grande importância e 
relevância para os outros. Você res-
ponderia eletronicamente em forma 
de texto para um paciente da mes-
ma maneira que escreveria ao seu 
irmão? Pense nisso!” c
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Abril 2017

ENDO 2017
▪▪ Data: 1 a 4
▪▪ Local: Orlando, Flórida
▪▪ Informações: www.endocrine.org/endo-2017

XVII Congresso Brasileiro de Obesidade e 
Síndrome Metabólica
▪▪ Data: 20 a 22
▪▪ Local: Centro de Convenções de Pernambuco 
– Recife, PE

▪▪ Informações: http://obesidade2017.com.br/  
Tel.: (11) 3079-2298

Congresso Mineiro de Endocrinologia e 
Metabologia – CONGREMEM 2017
▪▪ Data: 28 a 30
▪▪ Local: Ouro Minas Palace Hotel – Belo 
Horizonte, MG

▪▪ Informações: www.congremem.com.br

Maio 2017

68ª Reunião Anual da SPEDM
▪▪ Data: 19 e 20 
▪▪ Local: Vip Grand Hotel Lisboa, Portugal
▪▪ Informações: www.spedm.org

19th European Congress of Endocrinology 
▪▪ Data: 20 a 23
▪▪ Local: Lisboa, Portugal
▪▪ Informações: www.ece2017.org 

COPEM 2017 - Congresso Paulista de 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 25 a 27 
▪▪ Local: Centro de Convenções Frei Caneca – 
São Paulo, SP

▪▪ Informações: www.copem2017.com.br / Tel.: 
(11) 3822-1965

V Encontro Gaúcho de Endocrinologia e 
Metabologia e XX Encontro Gaúcho de 
Diabetes 
▪▪ Data: 26 e 27 
▪▪ Local: Dallonder Grande Hotel - Bento Gon-
çalves, RS.

▪▪ Informações: www.sbemrs.com.br/vencontro/ 

12° Congresso Brasileiro Pediátrico de 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 31 de maio a 3 de junho
▪▪ Local: Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.cobrapem2017.com.br

Junho 2017

American Diabetes Association’s - 77th 
Scientific Sessions
▪▪ Data: 9 a 13
▪▪ Local: Califórnia, EUA
▪▪ Informações: http://professional.diabetes.org

XVI Latin American Thyroid Congress
▪▪ Data: 15 a 18 
▪▪ Local: Hotel Windsor Barra - Rio de Janeiro/RJ
▪▪ Informações: www.lats.org 

Endorecife 2017
▪▪ Data: 29 de junho a 1 de julho
▪▪ Local: Sheraton Reserva do Paiva Hotel e 
Convention Center – Recife, PE

▪▪ Informações: www.endocrinologiape.com.br / 
(81) 2125-7473

Agosto 2017

4° Endo Centro Oeste e XI CONGREGO
▪▪ Data: 3 a 5
▪▪ Local: Castro’s Park Hotel/ Goiânia
▪▪ Informações: www.endocentroeste2017.com.br

ENDOSUL 2017
▪▪ Data: 4 a 6 
▪▪ Local: Ass. Médica do Paraná - Curitiba, PR
▪▪ Informações: www.sbempr.org.br /  
Tel.: (41) 3343-5338

CBAEM 2017
▪▪ Data: 16 a 19 
▪▪ Local: Centro de Convenções do Ceará, 
Fortaleza, CE

▪▪ Informações: www.cbaem2017.com.br 

8º ENDORIO 2017
▪▪ Data: 25 e 26
▪▪ Local: Windsor Atlântica, Copacabana,  
Rio de Janeiro

▪▪ Informações: www.sbemrj.org.br 

Setembro 2017

EASD Meeting
▪▪ Data: 11 a 15 
▪▪ Local: Lisboa, Portugal
▪▪ Informações: http://easdcongress2017.org/

2º Curso de Imersão em Metabolismo Ósseo
▪▪ Data: 29 e 30
▪▪ Local: Hotel Burbon Convention Ibirapuera, SP
▪▪ Informações: www.cimosbem.com.br

Novembro 2017

XXI Congresso da Sociedade Brasileira 
de Diabetes
▪▪ Data: 16 a 18
▪▪ Local: Transamerica Expo - São Paulo, SP
▪▪ Informações: www.diabetes.org.br / Tel.: (11) 
3846-0729

Dezembro 2017

International Diabetes Federation 2017
▪▪ Data: 4 a 8
▪▪ Local: Abu Dhabi, Emirados Árabes
▪▪ Informações: www.idf.org/congress/idf-2017/
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FUTUROS ENCONTROS


